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RESUMO
O Projeto Vidas Paralelas (PVP) constitui uma proposta de ação nacional para a qualificação do controle social em saúde do trabalhador. Originou-se como uma estratégia compartilhada dos Ministérios da Cultura e Saúde, Universidade de Brasília e Rede Escola Continental em Saúde do Trabalhador (REC_ST), entre as áreas de saúde e cultura do trabalhador brasileiro, tendo apoio das centrais sindicais do Brasil. No Estado da Paraíba, é desenvolvido desde 2008, como ação de extensão universitária do Departamento de Fisioterapia, com apoio do Programa de Educação Popular em Saúde e da Pró-Reitoria de Extensão e Assuntos Comunitários. Este artigo busca refletir sobre a relação entre o Projeto de Extensão e a Educação Popular na Atenção a Saúde do Trabalhador no Estado, visto a importância desses espaços para estimular a participação popular e a construção da sua autonomia e criticidade, especialmente no âmbito da Saúde do Trabalhador, uma vez que o objetivo do projeto é difundir a prática e vivência cotidiana de trabalhadores de diversos setores e sua inserção social e cultural com enfoque na saúde. As atividades foram orientadas pelo referencial teórico metodológico da Educação Popular e são constituídas por trabalhadores e seus parceiros representativos: movimentos sociais, sindicatos ou entidades da sociedade civil organizada. Sendo assim estratégias de diálogo, organização político-social e troca de experiências de vida, se apresentam como cenário no compartilhamento de cultura e saúde do trabalhador oportunizando o crescimento coletivo e uma melhor qualidade de vida.
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INTRODUÇÃO 
A Saúde do Trabalhador refere-se a um campo do saber que visa compreender as relações entre o trabalho e o processo saúde/doença. Nesta acepção, considera a saúde e a doença como processos dinâmicos, estreitamente articulados com os modos de desenvolvimento produtivo da humanidade em determinado momento histórico (BRASIL, 2001). 

Visando desenvolver dispositivos pedagógicos direcionados à qualificação do protagonismo dos próprios trabalhadores neste campo do saber, o Projeto Vidas Paralelas (PVP) constitui uma proposta de ação nacional para a qualificação do controle social em saúde do trabalhador. Originou-se como uma estratégia compartilhada dos Ministérios da Cultura e Saúde, Universidade de Brasília e Rede Escola Continental em Saúde do Trabalhador (REC_ST), entre as áreas de saúde e cultura do trabalhador brasileiro, tendo apoio das centrais sindicais do Brasil. 

O projeto visa abordar e difundir a prática e vivência cotidiana de trabalhadores, dos setores formais e informais, no seu ambiente laboral e sua inserção social e cultural, com enfoque na saúde em suas diferentes dimensões: individual, coletiva, do ambiente e condições de trabalho de diferentes categorias de trabalhadores. 

Como ressalta a Política Nacional de Gestão Estratégica e Participativa (PARTICIPASUS), é imprescindível apoiar um conjunto de atividades voltadas ao aprimoramento da participação social na gestão do SUS, o que permitiria maior eficácia, eficiência e efetividade. Nessa direção, o PVP procura facilitar um encontro transformador entre os atores sociais do mundo do trabalho, seus movimentos, sindicatos e organizações populares/comunitárias, a partir de uma análise crítica desta realidade considerando seu próprio olhar, para que assim se construa uma rede qualificada de sujeitos conscientes dos seus direitos e pró-ativos na busca pela efetivação dos mesmos. 

No estado da Paraíba o Projeto se concretizou como projeto de extensão popular através do Departamento de Fisioterapia da Universidade Federal da Paraíba, desde 2008 com ações de Promoção à Saúde do Trabalhador, envolvendo preferencialmente trabalhadores comprometidos com as causas populares. Sua ênfase está marcada nas estratégias de diálogo, organização político-social e troca de experiências de vida entre os diversos trabalhadores participantes. A inserção de estudantes universitários de diversas áreas correlacionadas a intersetorialidade do campo da saúde do trabalhador (assistência, seguridade social, emprego, direito do trabalho, comportamento humano etc.) no processo e sua interação com os trabalhadores envolvidos no PVP cumpre o papel de inserir de na formação estudantil o mundo do trabalho segundo o olhar do próprio trabalhador, contribuindo para qualificar não apenas tecnicamente, mas na perspectiva do compromisso social, os futuros profissionais que atuarão nesse campo. 
DESCRIÇÃO METODOLÓGICA
Participam do Projeto 24 (vinte e quatro) trabalhadores, sendo 12 (doze) trabalhadores do setor formal e 12 do setor informal. A rede de apoio estadual do PVP envolve, em primeiro lugar, a universidade federal (UFPB), que ancora e coordena as ações de extensão do projeto com a participação de um professor e estudantes tutores. A rede inclui ainda: representantes sindicais, que indicam e participam dos fóruns promovidos; pontos de cultura, que contribuem com as atividades desse contexto; outras entidades que acompanham e se envolvem nas ações: centros de referências em saúde do trabalhador (CERESTs) e as comissões intersetoriais de saúde do trabalhador (CISTs).

No projeto encontram-se inseridas várias categorias profissionais nos mais diversos setores produtivos. No segmento dos trabalhadores formais há profissionais como: fisioterapeuta, agente comunitário de saúde, tecelão etc, enquanto no setor informal há profissionais, como: contínuo, vigilante, dona de casa, entre outros. 

Após formação em oficinas de inclusão digital e apresentação da proposta do PVP, cada trabalhador recebe (em comodato) um aparelho digital fotográfico onde passa a produzir e socializar diversos registros da sua experiência pessoal e do seu cotidiano, socializados nas reuniões do Projeto e em um espaço pessoal no blog (atualmente site nacional) do projeto
. Assim, a base da participação dos trabalhadores se dá através do uso de mídias áudio-visuais. A temática principal é a saúde do trabalhador. Uma situação concreta ilustrada no dia-a-dia de cada trabalhador é escolhida para o debate. Posteriormente, após ser compartilhado com o grupo local no encontro, o material produzido por todos é postado no site nacional para ser compartilhado em rede por todo o país. 

Atualmente, a condução do projeto se dá em três eixos: 1) encontros em oficinas quinzenais com os trabalhadores e participantes do projeto, 2) visitas domiciliares ou ao local laboral dos trabalhadores promovida pelos estudantes-tutores e 3) reuniões semanais do grupo organizativo.

As oficinas quinzenais além de toda dinâmica já relatada anteriormente, acontecem de forma itinerante, tanto na UFPB quanto em espaços de protagonismo social e de trabalho dos participantes.

A universidade (UFPB) empresta seus laboratórios de mídias digitais, usados pelos trabalhadores apoiados pelos estudantes-tutores, para o acesso ao site nacional e a postagem do material produzido. 

O trabalho dos estudantes-tutores se processa, além do apoio nos encontros quinzenais das oficinas, em visitas de acompanhamento e assessoramento aos trabalhadores, realizadas tanto em suas comunidades quanto em seus locais de trabalho. As visitas são feitas em duplas. Esta foi uma iniciativa pioneira do estado da Paraíba, que propôs ao PVP nacional o envolvimento de estudantes-tutores no projeto e a sua qualificação para formação estudantil universitária na perspectiva do Controle Social em Saúde do Trabalhador, sob a orientação pedagógica da Educação Popular.  

Vasconcelos (2004) define a educação popular como um modo comprometido e participativo de conduzir o trabalho educativo orientado pela perspectiva de realização de todos os direitos do povo, ou seja, dos excluídos e dos que vivem ou viverão do trabalho, bem como dos seus parceiros e aliados. Nela investem os que crêem na força transformadora das palavras e dos gestos, não só na vida dos indivíduos, mas na organização global da sociedade.

RESULTADOS
O projeto PVP Paraíba vem buscando qualificar a formação estudantil por sua aproximação crítica e intensa com a realidade do trabalhador, aproximando os estudantes em espaços com uma realidade diferente da sua, com base na problematização e na construção de vínculos com os trabalhadores. Por outro lado, pretendem viabilizar uma aproximação mais regular do PVP com os trabalhadores no apoio as suas reflexões cotidianas e ao seu processo de inclusão digital, incrementando, assim, sua capacidade de produzir o acervo áudio-visual com qualidade e capacidade ótima de comunicação com outros trabalhadores.

 Dentre os produtos deste trabalho, destaca-se um catálogo de fotos, vídeos e textos dos trabalhadores disposto em site eletrônico de repercussão nacional, servindo de matéria-prima para um acervo virtual disponível na internet. Além disto, pequenos vídeos e documentários têm sido construídos a partir de filmagens promovidas pelos próprios trabalhadores envolvidos no Projeto, cumprindo tanto fins didáticos, como de difusão de suas experiências e de instrumento de reivindicação social e popular.

Freqüentemente, filmes envolvendo temas sobre o trabalho, saúde, cultura e sociedade têm sido sugeridos pela coordenação nacional e escolhidos pelos trabalhadores para nortear debates de questões atuais, enriquecendo ainda mais as rodas de conversa.

Como repercussão importante da atuação do projeto provocando mudanças em seu cotidiano são experiências trazidas pelos trabalhadores, temos como exemplo: uma trabalhadora do setor de telecomunicações fez um registro fotográfico de uma situação de degradação ambiental antiga, em um rio próximo da área onde mora e o enviou aos órgãos responsáveis sugerindo soluções e solicitando providências. Acompanhou o processo e após alguns dias viu sua reivindicação ser atendida. 

Ademais, o Projeto tem oportunizado a integração de atores sociais de diferentes grupos populares, sindicatos e experiências comunitárias, o que tem cumprido o papel significativo de constituir espaços sistemáticos de encontro transformador para problematização, debate e reflexão sobre a Saúde do Trabalhador no Estado da Paraíba, contribuindo na construção das políticas públicas.

CONCLUSÃO
Os encontros e compartilhamento de diferentes histórias de vida e experiências proporcionadas pelo PVP se apresentam como cenário privilegiado de compartilhar vínculos e saberes onde o mundo do trabalho e o cotidiano dos trabalhadores, apesar de distintos, se reconhecem nas dificuldades, nas superações e nos prazeres. 

As falas, os gestos e as opiniões revelam necessidades políticas, culturais, sociais e pessoais que emergem e se identificam nas demandas do coletivo.  

Deste modo o projeto busca valorizar a cultura, as experiências e os saberes construídos em diferentes territórios na práxis dos trabalhadores e trabalhadoras, proporcionando autonomia e criticidade, incentivando a participação popular de forma mais consistente, tornando-se um espaço onde há liberdade para discussão, conhecimento e ações dentro do campo da saúde do trabalhador, ocorrendo troca de experiências e oportunidades de crescimento tanto individual como coletivo. 
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